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PARTE OFFICIAL-
Ordem do Dxercito. 

n.° 18.
Commnado em chefe do exercilo. 

Quartel general na rua de Santo Am
brósia, em 31 de Maio de líD5 

ex? o marechal duque de ‘Sálda- 
.nha, commandãnte em chefe do

exercito, manda publicar o seguinte : 
Carla de Lei.

D. Fernahdo, Rei Regente doa 
reinos de Portugal, Algarve» etc. , em 
nome de? El-Rei, Fazemos saber a 
todos os súbditos de S. Magestade, 
que as côrles çeraes decretaram, e 
nós queremos a .lei seguinte:

Art. l.° A força militar do exer
cito serjí fixada em vinte e quatro 
mil praças de prol effeétivas, dé to
das >as arfiias, para o anno ecbnomi- 
co de mil oiloeentosmimcoeHta e cin
co a mil oitocentos emeoenta e seis.

Art1 2.’ Da referida força serão 
licenciadas seis mil das mencionadas 
praças, se as-, urgências do serviço 
n3o dearandarem que este numero 
seja menor.

Art. 3.° F iça revogada a legis
lação em contrario.

Mandamos portanto a todas as 
auetoridades. a quem o conhecimen
to e execução da referida: lei perten
cer, qne a cumpram, façam curnprir 
e 2uardar> tão inteiramente como nel- 

la se contém'. O presidente do con
selho de ministros, ministro e secreta
ria de estado interino dos négocios 
da guerra, a faça imprimir, publicar, 
e correr. Dada no paço das Neces
sidades, aos onze de maio de mil 
mil oitocentos' cincoenta e cinco.— 
REI, Regente, com rubrica e guar
da.— Duque de Sáldauha.

Decreto
Hei por bem, em nome de EIRei, 

exonerar do logar de desenhador de 
segunda clase do archivo militar, ao 
alferes de infanteria Valentim Evaris- 
to do Rego, por assim o haver reque
rido, allegando motivos attendiveis. O 
presidente do conselho de ministros, 
ministro e secretario de estado inte
rino dos négocios da guerra, o tenha 
assim intendido e faça executar. Pa
ço das Necessidades, êm tinte e çin- 
co de abril de mil oitocentos cincoen
ta e cinco. — REI, Regente—-Duque 
de Saldanha.

Por 'decreto de 7 do corrente 
mez, expedido pelo ministério dos 
négocios do reino , ferão nomeados 
cavalheiros da ordem militar de S. 
Bento d’Aviz, o tenente coronel gradua
do de ingenheria, José Antonio de Abreu 
e o capitão do do batatão dc caça
dores n." 8 , Luiz Carlos de Almeida 
Botelho, devendo os agraciados sollici- 
tar do referido ministro os respecti 
sos diplomas, dentro do praso legal.

Portaria.
Ministério da Guerra. — Reparti

ção militar. — 2.* secção — Sua Mages- 

lade Ei-Rei. Regente em nome do Rei, 
Ha por bem determinar, qne o con
selheiro, José Bernardo da Silva , ca
pitão de mare guerra graduado, en
carregado da direcção do fabrico da 
curveta Poria, exerça cumulativa d 
interinamento o logar de director ge* 
ral rios telegraphos, não percebendo 
por «ste serviço mais vencimento al
gum, além do que actualtnente tem- 
Paço das Necessidades, em 19 de 
Maio de 1 855.—Duque de Saldanha.

Ministério da guerra.— Reparti- 
çaõ militar—-2.* secção.—* Tendo o 
alferes alumno do 1." regimento da 
artilheria, Francisco Maria da Gama 
Lobo Sepulved ), alumno da eschóla do 
exercito, perdido o anno por faltas 
não justificadas na maioria das aulas 
em que se matriculou no presento 
anno leclivo: Manda Sua Magestado 
El-Rei Regente ern nome do Rei, que 
em comformidade com o disposto no 
artigo 2.’ do decreto de 11 de de
zembro de 1851, lhe seja desconta
do no seu tempo do serviço aquel
le que decorreu desde 19 de outu
bro do anno proximo passado, até 
26 de abril ultimo, por ser este o 
tempo designado no supracitado ar
tigo. Paço das necessidades, em 15 
de maio de 1855.—-Duque de Salda* 
nha.

S. Ex.’o marechal, determina que 
os officiaes abaixo mencionados te
nham os destinos que lhes vão de
signados. O

Regimento de cavellaria n." 3.

waníwap»
O XigronUnltc 

(Continuado do n.° 1,75)

n Tudo estava prompto ■ para as 
nupcias jein poucos dias os novos es
posos deviam ser conduzidos aó altar, 
eis que Gioachino desappare&e subita
mente. Passou se o dia sem que po- 
desse saber-se o que dclle fòra feito. 
Tudo em casa anda va afllicto ; Lutlovi- 
co principalmente se fez notável pelà 
sua dôr.

» No dia seguinte o Marquez de 
B. . .. inviou seus fn mi liares pura todos 
oslados, a fim deobler noticias do filho ; 
porem as únicas inferinaçòes que pô
de alcançar, foram de que Gioachino 
tinha sido visto na vespera dirtgiudo- 
se para o mar , e -que sem duvida os 
Láibarescos, quo infestavam -aqueiias 
costas > o leriam arrebatado.

o O Marquez de B... . fez logo 
equipar uma chalupa, e correu com 
Lúdõvico em busca de seu filho, es
perando abrandar os corsários pelo 
ingôdo de importante resgate.

o Depois de longo tempo avista 
ram um navio barbaresco, e estavam 
a ponto de o alcançar', quando uma 
rajada de vento os separou , e o Mar
quez de B..,. tornou a entrar no por- 
to com todas as esperanças perdidas.— 
Que foi feito do corsário? seria engu- 
Lixlo pelas. ondas ?' E o que se não sa
be, O Marquez de B. . . . mandou á 
costa das Barbarias; .mas nada pôde 
saber do destino, .de seu filho.

» Dons annos se tinham passado 
em vans indagações^ e o mesmo Lu- 
dovico tinha percorrido uma parte da 
Ilalia a fim de encontrar seu irmão. 
O Marquez de B . .. se consolava em 
certo modo da perda de Gioachino u 
vendo as virtudes de seu segundo fi- 

| lho; e a mesma joven Condessa Ma

ria appreciava sua affeiçào, sem que 
comtudo podesse vèr-sé livre de tíiri 
secreto movimento de aversão, qua 
não sabia a que devesse attribuir.

e Mallogradas na primeira èspe-* 
rança do união, resolverão as duasfa- 
milias dar Alaria a Liidovico. Este a 
principio recebeu a proposta alégré- 
mente; não podia ser isensivêl a‘ bél- 
leza de sua prima ; e comtudo recu
sou , dizendo que seu irmão podia aih- 
da viver, e que so tornasse a vòltar, 
ficaria exasperado por se haverem apos
sado de um bem que lhe estava pro- 
meltido; convidou ao mesmo tempo 
seu paea lehfer novas bhscas, dás qilties 
não houve lesullado algum.

o Dons annos se passaram ainda, 
e Gioachino não tornou a apparecer. 
Os paes renovaram então suas instan
cias para com Ludovico ; o qual SO dei
xou vencer. Mas a joven condessa pa
recia pouco d.isposta para esta união; 
e esperava airida tornar a v er o seu



Alferes, o alferes do regimento 
de cavellaria n.” 5, Augusto Carlos 
de Lemos.

Bat.dhão de caçadores n.° 3 Te
mente, o tenente do regimento de 
infanteria n.° J3, Manoel Botelho Pt- 
mentel Sarmento.

Regimento de infanteria n. 2.
Alfere, o alferes do regimento de 

infanteria n." 17, Antonio Jose' Gon
çalves.

Regimento de infanteria n.° 3, 17.
Tenente graduado, o tenente gra

duado do regimento de infanteria n. 
11 , Joaquim Augusto Mascarenhas 
Bastos.

Constando que os conselhos ad
ministrativos das praças de guerra, 
nao tem dado exacto cumprimento 
ao disposto na Ordem do Exercito 
n.° 2 do anno de 1353, a respeito 
dos recibos interinos das rendas dos 
terrenos das mesmas praças , que de
veriam ter sido enviados para o ar
senal do exercito, e de alli transfe
ridos para a pagadoria da primeira di
visão militar: manda s. ex." o mare
chal, que os mencionados concelhos 
administrativos satisfaçam promptamen
te ao que se acha determinado, in- 
•viando áquelie arsenal os recibos dos 
sobreditos rendimentos, e que ou
tro tanto s» faça no futuro, afim de 
que por alli se pratique regularmen
te a transaccaõ ordenada.

Licenças arbitradas por motivos 
d.e moléstia aos officiaes abaixo decla
rados o confirmadas por s. ex." o ma
rechal.

Em sessão de 7 do corrente 
Inez.

Ao aspirante da repartição de 
con ta bei i d a de do ministèríó da guer- 
ra, Antonio Joaquim Lopes Cardoso, 
trinta dias para se tractar

Em sessão de 18 do dito mez.
Ae capitão de artilheria. lente sub

stituto das cadeiras de mathematica 
da escóla polytechnica, Francisco da 
Ponte e Horta, setenta dias para se 
tractar.

Ao major graduado do regimen
to de cavalleria n." 3, Bartholomeu
Pessanha de Mendonça Furtado, no
venta dias para se tractar.

Ao major graduado do castello de 

S. Sebastião da Ilha Terceira, Joaõ 
Manoel Pereira da Silva, quarenta dias 
para fazer uso dos banhos do Esto- 
rd. Licenças registadas concedidas aos 
ofticiaes abaixo indicados.

Ao maior rradmido do regimsn- 
to infanteria n.* 3, João Dias Ma- 
Ihciro' trinta dias.

Ao alferes addido ao 3 ’ batalhaÕ 
de veteranos, José Augusto Carnei
ro de Azevedo, prorogaçaõ per seis 
mezes.

Foram confirmadas por s. ex." o 
marechal, as licenças que os Srs. com- 
mamlantes da da 3." e 4." divisões 
militares, participaram ter concedido 
aos ofticiaes a baixo mencionados, na 
conformidade do § 11. da determina- 
ç.aõ da Ordem do Exercito n.‘ 68, de 
14 de outubro de 1851.

Ao tenente coronel graduado de 
artilheria, commandante da sub-devi- 
saõ militar da Horta , Roque Francis
co Furtado de Mello, oito dias.

Ao cirurgiaòo mór do 3.° regimen
to de artilheria, Joaõ Lourenço de Al
meida Soares, oito dias.

Ao alferes do regimento dc infan- 
teria n." 6, Antonio Jose’ Villar,quin
ze dias.

O chefe interino do estado maior 
do exercito — Ltsconde da Luz.

NOTICIAS EXTflANGEIRAS.

Lê-se na Palite de 27:
S M. el-rei de Portugal, e S. 

A. R. o duque do Porto, seu irmão, 
acompanhados por s. ex." o duque da 
Terceira, e pelo general Sarmento, 
chegaram a Bordéus hontem-, sexta 
feira ás 7 horas e um quarto. - S. M. 
F. ao desembarcar foi recebido por 
s. ex " o duque d-eCambaceres, grão 
mestre de ceremonias, e pelo Snr 
marquez de Chaumont Quitry, cama
rista do imperador; pelo snr. barão 
de Paiva, ministro de Portugal em 
Pariz , e pelo snr. Ezpeléta, cônsul 
de S. M- F. em Bordéus; pelo snr. 
general Tratas, comrnandeate da di
visão, prefeito do departamento, pelo 
primeiro presidente do tribunal im
perial eo snr. procurador geral. Uma 

salva de artilheria annunclou a clie- 
I gada de S. M.

O rei entrou n‘uma carruage^ 
a quatro, dirigindo-se para os paços 
municipaes.—S- A. R. o duque do Pur. 
to, s. ex." o duque de Cambaceres i 
e o snr. barào de Paiva, accompa. 
nharam 8. M. na mesma carruagem ' 
que ia escoltada por nrn destacanien. 
to, de lanceiros.

A tropa de linha forma em alas. 
O rei de Portugal devia partir <|e 
Bordéus no dia seguinte (261, para 
nesse mesmo dia entrar em Pariz.

8. Mageslade bem corno S. A. 
R., estão de perfeita saude. >»

As noticias da Crimea vão sen. 
do cada vez mais favoráveis á cau- 
sa dos alliados, depois que o general 
Pelissier tomou conta do comnian- 
do em chefe. Em poucos dias tem-se 
feito com grande vantagem operações 
de muita importância. Ainda ha pou. 
co recebemos a noticia da tomadada 
praça cfrarmas, perto do bastião da 
Quarentena, a qual os russos perten- 
diam fortificar, para dalli fazerem sor- 
tidas sobre os alliados, e ultimainen- 
te a da tomada de Kertch: hoje Ira-, 
zem-nos os jornaes hispanhoes outra - 
noticia naõ menos importante. Os Rus
sos foram forçados a desalojar a li- 
nha do Tchernaia.

Eis as participações da telegra- 
phia electrica transmitidas ao Centro 
geral de noticias em Madrid, que são 
publicadas nos jornaes hispanhoes 
recebidos hontem e hoje, de 2g e 30. 

Acampamento de Sebastopol.
26 de Maio.
“ Hontem pela manhã os rus

sos viram-se na necessidabe de aban
donar a linha do rio Tchernaia. Nos 
combates de 23 e 24 tiveram uma 
perda de 6,000 homens »

Acampamento de Sebastopol.
27 de Maio.

« Os francezes expulsaram os rus
sos da linha do Tchernaia, a qual 
occupam em toda a sua extençâo. Em 
Sebastopol nada corre de novo. »

PARIS 28 de Maio.
ic Recebeu-se aqui a noticia de 

que a flotilha alliada entrara no mar

Gioachino,— Os mysterios que invol- 
viam seu destino não tinham feito se
não augmentar-lhe a afieição para com 
o seu esposado.

» Lembrei-me então de impregar 
rninha arte para vencer sua resistência. 
Entro uma marihãn no quarto de Lu- 
dovico, e lhe participo meu projecto. 
Algum trabalho tive para o resolver; 
comtudo approvou o.

» No dia seguinte reuni as doas 
farnilias em uma sala baixa do palácio 
meia illuminadã com tochas. O aspe 
cto lúgubre desta sala , seus negros 
vidros gothicos, e os instrumentos des- 
conhecidos , que tu linha arranjado 
sobre uma immensa mesa de carvalho, 
tinham alguma cousa de soleinne,que 
estava perfeitamente em harmonia com 
o que se ia passar.

« Depois de alguns preliminares, 
que tendiam a preparar a imaginação 
de meus espectadores , t res vezes es- 
çonjurei a sombra de Gioachino- Elle 

apparece em fim, e avança leutamen- 
te de uma das extremidades da sala, 
como vexado de soffrimento Vinha ves
tido como um escravo africano; e seu 
sangue corria de uma profunda ferida 
no pescoço. —Todçs se arripiárào de 
horror.— Interrogo então Gioachino ; 
pergunto-lhe se não foi feito prisionei
ro pelos barbarescos, e se não mor
reu debaixo de seus golpes; elle res
ponde inclinando a cabeça e levando 
a mão ;í ferida.

Nào haverá algum laço na ter
ra, acrescentei eu, que vos faça pran
tear a vida?— fez um signa! nagati- 
vo , e deixou cahir um annel; — «ra o 
da sua esposada Maria.

» A joven condeça desmaiou ; to
da a familia estava estupefacta ; e tal 
foi o effeito que esta apparição produ
ziu em Alaria, que para logo experi
mentou uma febre ardente, quea prin
cipio fez seriamenle receiar pelos seus 
dias.

» Vendo murchar tantos incantos, 
eu mesmo me reprchendia de‘ haver 
sido causa de seus males; ella comtudo 
restabeleceu-se, o esta scena afflictiva 
pouco e pouco se apagou de sua me
mória ....

Maria nada mais tinha a 
oppor a seu casamento com Ludovi- 
co, e tantas provas lhe havia elle da
do de affeição e desvelo durante asna 
doença , que chegára a esquecer sua 
primeira repugnância.

” Deu emíim seu consentimento. 
A união foi celebrada com pompa: 
houve baile magnifico, mas os convi
dados não viram sem surpresa >jm fia-' 
de de pequena estatura, coiri habito 
da Ordem de S. Francisco, e que pa
recia ligar-sc aos passos de Ludovico, 
e da sua nova esposa. Todos se per
guntavam o que o poderia ter condu
zido a uma tal ceremonia.

>5 A hora estava ja adiantada ; c°‘ 
meçava-se a desertar da sala do baifo 



d’Azoff, e que em consequência dis 
so <>s russos, na impossibilidade de 
defender os seus estabelecimentos da 
costa, se apresentaram a lançar-lhes 
fogo. >’

PARIS 30 de Maio.

« A floUlba que entrou no mar 
4'Azoff apodelrou-sede Kertch e leni” 
kale, tendo cabido em seu poder 
trinta navios-transportes carregados.»

HISPAMU.

Madrid 30 de Maio.

Em Madrid tem-se feito prisões mui im
portantes , devidas ás declarações de vários 
sargentos, que tinham já sido presos em con
sequência de se acharem complicados na cons
piração cariisla. Segundo diz a Soberania Na
cional parece que denunciaram o deposito de 
tres bandeiras com o dístico de Rei, Carta e 
Reli gião . que estavão escondidas por deiraz 
d’um altar na capella do Cubellero de Gracia, 
Entre os presos ha alguns sacerdotes , os re- 
dactores e directores da Esperança, um sobri
nho de Sautaella , por este não se encontrar 
em easa , dous çommandantes e outras pssoas. 
Em casa de Santaeila encontraram se varias 
cartas que lha eram dirigidas pelo duque de 
Riansares, nas quaes selhe dizia que fomen
tasse a facção a todo o custo , não para que 
triumphem os carlistas, mas para que o gover
no, falhe de recursos, se retire e seja chama
do o çeneral Narvaez.

No Maestrazgo levantaram-se também 
partidas carlistas. Em consequência disto o ca
pitão general de Valência declarou o districto 
de seu commando em estado de sítio.
Segundo uma carta dalli , dizia se que Cabrera 
devia por-se á lesta dos revoltosos.

No dia 29 sahiu de Madrid uma columna 
commandada pelo tenente coronel Villa Campa 
com direcção a Hiendelaeneiria , onde pareec- 
que se preparava um levantamento car- 
lista.

O general Villalonja foi nomeado gene- 
neral em chefe do exercito d’Aragão e Valên
cia.

Em Madrid recebeu-se a seguinte parltci- 
nação telegraphiça:

Saragoça 29 de Maio ás 9 e 30 minu
tos da noute.

A facção de Caspe , reunida com a do 
Alcaniz foi honiem derrotada completamenle 
pela columna do Maestrazgo. Dous cabecilhas 
foram passados pelas armas. Apanbaram-re-lhe 
armas, petrechos e bagagens. A perseguição 
continuará. O quartel general transferiu-se hon
tem para Muntesa.

(Commercio')

GAZETILHA.

CHEGADA DE S. M. A PARIZ.— S. M. 
o SENHOR D. PEDRO ô.° e S. A. o duque 
do Porto foram recebidos em Pariz no dia 2G de 
Maio ás 6 horas da tarde com Iodas as benras que 
lhe são devidas. As tropas formavam alas pe
les ruas do transito. S. M. foi recebido no pa- 
lacio das Tuiiherias, entrando pelo portão d’ 
honra. Os tambores tufavam á sua entrada; 
a guarda imperial fasia a guarda de honra, e 
o imperador veio receber S. M. ao pavilhão do 
i elogio; a imperatriz acompanhada das suas 
damas, esperava-o no alto do pavilhão. S. M. 
residirá nas Tuillerias em quanto estiver em 
Pariz.

Prezente real. —S. M. o Regente mandou 
á joven princesa das Asturias, a banda de San
ta Izavel.

Medalha. — O imperador da Rússia confe
riu uma medalha dc ouro, pendente da fita de 
S. Wladimir ao guarda da Alfandega da cida
de do Porto, Manoel José Brandão, pelos ser
viços prestados em Maio de 1851 ao navio rus
so John Buli , proximo a naufragar na entrada 
do porto de Setúbal,

Naufrago. — Naufragou no dia 25 de Ma
io findo na praia junto a Buarcos o cahiqoe 
«Divina Providencia» procedente de Villa No
va de Portimão com 162 milheiros de sardi
nha e 652 capachos.

Salvou-se a tripulação, capachos, massame 
e mastros. O caseo e resto da carga perdeu-se.

Prorogacão.— A de livre entrada do mi
lho vai ser prorogada até 31 d« Julho.

Concurso. — Uma portaria com daeta d» 
28 de Maio ultimo do ministério das obras 
publicas dirigida ao director das obras publi
cas deste deslricto, do Porto e Vianna ordena 
que o mencionado director faça pôr em con- 
curco por espaço de 20 dias a construcçào do 
lanço de estrada, que atravessa a Villa de Ama- 
rante desde o pontão de St.* Luzia até á ponte 
sobre o Tamega,

Chegada. — Entrou a barra do Porto o 
Vapor de guerra p<>rluguvz — Argos — e trouxa 
a seu bordo o engenheiro bydrauiico o snr. 
Jonh Rennie, que vem examinar aquella barra 
passando depois segundo se diz a examinarade 
Vianna, e Figueira.

Entrada- — Entrou abarra de Lisboa no 
dia 30 do mez de Maio ultimo procedente dc 
Pernanbuco com 29 dias de viagem a barca 
Maria José.

Estabelecimento. — Estabeleceu-se em Pariz 
uma companhia para facilitar casas e quartos 
mobilados aos estrangeiros que visitarem a ex
posição.

O seu capital é de 500 mil francos (no
venta contos de reis.)

Aquella companhia possue 6^000 quartos 

e salas mc.viladas, pela seguinte ordeir.: !■* — 
Quarto mobilado de 3 a Í0 francos por dia— 
2.’ Aposentos com 3 quartos mobilados de 15® 
a 300 francos por mez —‘ 3." Casa completa mo
bilada, composta de diversas alcòvas, salas, ca
sa de jantar, eosihba , e com cavalharilça ou 
sem ella de 400 a 1:000 francos por mcz.

Donativo. — O snr. José Joaquim de Oli
veira Machado cedeu afavor tio Asylo da in
fância de Coimbra a quantia de 25^000 reis 
que recebeu pela exposição de gado.

Outro. — Os testamenteiros do snr. Dou
tor Francisco de Oliveira deram para os pobres 
da Madeira a quantia de 200^000 reis.

P«; tendentes. — São pei tendentes ao lugar 
de secretario geral do governo da índia os se
nhores depotados Rivara Joaquim Guedes de 
Carvalho, e Luiz Augusto de Almeida Macedo 
Parece que o snr. Ricardo Guimarães está fóra 
do combate.

Frorogação.— Diz-se que as Cortes con
tinuam abertas até ao fim do eorreulc mez.

Casamento. — No dia 2 de Maio do cor
rente anno verificou-se o casamento do filbode 
Maria Christina e do Duque de hianzarescom 
o filho do principe Czartoriski

Sinistro. — Na quita feira da Semana lin
da virou-se no rio Douro, sitio denominado 
de— GramiJo o bateo do arrses José d’A’raú- 
jo , que hia carregado de tazendas — Salvou-se 
a tripulação e uma parte da carga.

Fallecimento. — Fallcceu um filho do rei 
da Sardenha , que linha nascido em Janeiro 
ultimo.— E’ a 4.’ pessoa da familia real prie- 
monteza , que morre ha 6 mezes para ca.

Outro.— Fallecen o 111,"’ snr. Sebastião 
Botelho Machado de Queiroz , de Villa Real. 
Pertenceu á antiga magistratura.

Outro.— Falleccu na sua casa de Condei- 
xa o antigo magistrado José Antonio Quares» 
ma d« Carvalho e Vaseoncellos.

Suicídio. — Tentou suicidar-se em Lisboa 
o apontador das obras do caminho de ferro 
José Luiz Vaz, ferindo-se gravemente no pes
coço com um canivete.

Bom achado. — Em Valença , na occasião 
em que se principiava a desentulhar uma loja 
para a solhar; acharam-se algumas moe
das de ouro de 1:200, c de 480 reis.— O do
no da casa mandou logo recolher o entulho, e 
susiar a obra , para explorar a california que 
o acaso lhe oíferecia

Estragos.— A saraiva que cahio no dia 
29 de Maio ultimo, foi quasi geral, fez gran
des estragos. Em algumas partes dizem que a 
saraiba era do tamanho de balas d’espingarda.= 
O vinho que estava nascido ficou reduzido a 
um terço.

Mudança.— Por dispensa do Cardeal Pa- 
triàrcha , a procissão do Corpo de Deos ein 
Lisboa , foi mudada para as 4 horas da tarde.

Donativo. — S. Èx.* o Bispo de Beja subs- 
creveo para os infelizes habitantes da Ilha da

para a do festim, e tomaram logar na 
níeza. O frade sem para isso ser co.n 
vidado, se colfócoti defronte de Ludo 
vico, sobre o qual fixava vistas escru- 
tadoras. O espanto redobrou, eo ban
quete foi bastantemente triste. Para 
reanimar a alegria alguns dos convida 
dos propozeram saúdes á felicidade fu - 
tura dos espo-os.

” Quando chegou a vez do fran 
ciscano , levantou-se elle de um modo 
grave, pegou de um copo, e dirigin
do-se a Ludovico o convidou a beber 
á saude de Gioachino. Ludovico hesi
tou ; sua perturbação era extrema: 
» Se sabes alguma cousa do meu des- 
» graçado Gioachino (disse o Marqnez 
” de fí ... . fiuctitando entre o receio 
o e a esperança,) falia , acalma a in- 
” quietação de um páí, que tanto o 
» tem chorado. »

o O frade não respondeo a este 
convite; com os olhos fitos em Ludo 
vico*, parecia esperar sua decisão. Lu

dovico, levantando-se einliin :— n A’ 
saude de Gioachino (exclamou elle) 
possa nossa separação não ser 
eterna I — »

o Apenas elle tinha acabado, um 
fantasma ensanguentado appareceo á 
entrada da sala, e apontando Ludovi
co com o dedo: — Eis alli o meu as
sassino! depois .... desappareceu. Lu
dovico caiu como tocado do raio; le- 
varã-no para o seu quarto, onde mor
reu poucos dias dopois, e seu confes
sor foi sem duvida o unico depositário 
de seus segredos........

” A familia do Alarquez de B . ... 
esta exlincla. Nada mais se soube de 
Gioachino; unicamente, perto de de- 
zoilo mezes depois deste aconlecimen 
to , exeavando-se em um subterrâneo 
da casa , nelle se encontrou o esqueleto 
d’e um homem. Havia longo tempoque 
Alaria tinha sucfcumbido á sua dor.

O velho terminou aqui sua histo
ria.

Facilmente se terá advinhado que 
I foi elle quem, disfarçado no conjurado 
í trajo de franciscano, tinha invocado o 
| fantasma pela segunda vez. — Qual 
1 tinha sido o seu fim ? Eis o que não 

pude recolher dos boatos públicos. 
Parece que alguns dias antes do casa
mento, uma violenta altercação, de 
que nunca se conheceu precisamente 
a causa, se havia levantado entre o 
nigromante e Ludovico Alberto, que 
havia muito tempo su «peitava dojoven 
Conde da morte de s eu irn.âo , e retol 
veu vingar-se.

Mui bom o conseguio ... . E elle 
mesmo, sem rasão aCcusado de ctim. 
plicidade, fui obrigado a espatriar- 
se ....

A pobre Isaura, que tudo havia 
deixado para seguir seu pai, se tinha 
visto reduzida á hnmiliante profissão de 
ler bttena dicha, a fim de poder susten
tar o velho ua sua miséria.

I (ConeliiiiT)'



çt|% a. qqanlig'de CONOCO ..?».•.— 
virtuosa preladp. .<lqu u»va prova d« sçu bor)< 
doso coração., e qua não sç esqueço do infor
túnio do seu atuigi; rebanho.

Grande inctndú..— No dia .1.9 cPAbr.il 
deste anno ouve ®m Trebisonda um hçrrçro- 
so incêndio consumindo d inerentes bazxires , 
dez- saffés , -e cbeg.wdo a estar oo maior risco 
a áltandegai. Foram avaliado* os prejuízos em 
perto cie 4 milliões dc cruzados 1

Cazò raro.—.- A sociedade de riicilieinade 
Tlouen , e todos os facultativos da cidade, li-
verànriiir.a réimião com o fim <í’observáreiv 
um moço cie 25 annos de idade, que anda 
viajando com afim Unicode mostrar uma gran
de deformidade que tem. O osso -anterior do 
pe to está de tal modo aberto, que se vêeiii os 
movimentos do coração, e até se póde tocar 
nesse orgâo: não obstante goza o rapaz 
.perfeitíssima saude.

Desactilp. — Na noite de 25 para 26 db 
passado mez de Maio foi roubada a capelia do 
Senhor cios Afliclos de S. Tliiag-o da Cruz.

Proposta, — Consta que o governo recebeu 
proposta assignanacla pelo general ingléz Wild, 
e nir. Ricardo, era que oíforccein ligar com 
uma das ilhas dos Àçores o fio eléc trio que" 
da Inglaterra hade communicar com a Ame
rica.

Lembrança,— Agora que o governo to
mou a iniciativa de mandar á exposição de Pa
riz, artistas para se instruírem e aperfeiçoarem,' 
lembramos também o snr. Alexandre José de, 
Souza leite de Valença do Minho, artista de 
reconhecido mérito : o snr. redaetor do jor
nal ~ A Razão certamenle hade estai- bem 
informado d este genio artístico , e não nos 
liade privar esta nossa lembrança, dos seuses- 
elarecimenZos , que juntos a estas nossas, po
derão concorrer para que uni artista da pro
víncia do Minho vá unir-se com os demais 
que já tem ido áquella exposição.
. •—------ -- ■—ra»oOaCT»» —.-------- -

CORREIO DE HONTEM.
Do Monileur. O ministro da guerra re

cebeu o despacho seguinte :
-Crimea 25 de Maio, 10 horas da noite.
O general Pelissier ao ministro da guerra. 

Jloje occupamos a hnha do Tchernaia. O ini
migo que não estava ein força, disputou mui
to pouco o terreno, e retirou-se rapidamente 
para a montanha.

Estamos definitivamente estabelecidos nas 
obras tomadas na* noules de 22 a 2-1.

Concluiu-se um armistício para enterrar 
qs morto*, podemos calcular as perdasdos ini
migo : devem ser de 5 a 6:000 homens entre 
mortos e feridos.

Ultimas noticias recebidas da Çriméi, 
26 de Meio ás 10 horas da noite.

O general Pelissier ao ministro da guer
ra. O inimigo não tem feito demonstrai ãp 
alguma nem para a frente da praça, nem 
contra as nossa* linhas do Tchernaia,

O estado sanitario continua a ser bom.
«27 de Maio, 9 horas da manhã.
O general Pelissier ao ministro da guer

ra. Succeseo feliz e completo em Kertch e em 
Jénikalé. — O inimigo evacuou ao aproxima- 
»’em-»e os alliados. Fez saltar os seus armazéns 
e baterias e incendiou os seus vapores. O mar 
dc Azoíf está occupado pela esquadrilha dos 
alliados.

Londres 28 de Maio.
Um despacho de lord Raglan ao ministro da , 

guerra lord Panmure diz. o seguinte : —A<se- I 
nhoreamo-nosdo tilar dc Azoíf sem incidente. 
As tropas alliadas desembarcaram cm Kertch 
no dia mesmo em que faz annos sua magesla- 
dea rainha Victoria (24 de Maio),'O inimi
go fugiu, fazendo saltar as fortificações situadas 
sobre as duas margens do estreito , c depois 
de ter destruído os seus navios a vapor. Ca
pturamos alguns navios e 50 canhões.

Do Moniteur. O viec-aiimrante Bruat ao 
ministro da marinha.

Mar de Azoíf 25 de Maio.
A expedição íoi perfeitamente bem succe-’ 

diria. Estamos tânliores das baterias do 
-d ix e das que as precedem, assim como 
d® Kertch e leuikaié. Incendiaram-se ires va-

pores russos. Trinta navios de traníporte È de 
ícomercío.foram mellidosapique ou incendiados 
Outros tantos foram ci pturados.
Entramos no mar de Azoíf.. Os russos lança
ram fogo aos seus armazéns de Keiloh, e quei
maram 1 GI):ÔOÓ qniutaes de aveia, 360:009 de 
tr.ig >, c 100:000 saceos de farinha.

D<» Munitcur. S. 51, o Hei de Portugal re 
celieu hontem ás 11 e meia ss. çx,“ os minas 

, t'r<*s que tiveram a honra de lhe serem apre
sentados por sua cx.“ o gr.m mestre de cere- 
moiii.is. S. M. estava aeonipanbado de S. A. R
o duque do Porto, seu irmã ». Os ministros ti
veram iguálmente a honra dc serem apresenta
dos a S. A. R. O visconde da Carreira, mestre 
de S. M. F. ede S. A. R.o general barão de 
Sarmento, e o barão de Paiva, ministre de S. 
M. F. em Paris, assistiram a esta apresentação

Depois da missa a que S. M. F. e S. A. R. 
o duque do Porto assistiram na capelia das To
lherias, S. Á. TÍ. o duque do Porto' foi com 
SS. A A. II. o principe Jerpnimo Napolcão, 
o principe Tíapolião. e a princeza Mathildc. 
S. A R. ia acompanhado de ss. ex.™ o vis
conde da Carreira, inarechál duque da Tercei
ra, e rnarquéz. dé Chãummout-Quilri, camaris
ta do Imperador.

A duqusza do Porto, thia dos dou» jo
vens pripeipes, que se tinha achado incommo- 
dada em Ponillac, e que nào tiniu podido acom
panhar seus sobrinhos, acaba de clifigr a Pa
ria. As , carruagens do imperador esperavam- 
na no resguardo do camiulio de ferro.

Folhas de Madrid alé 31 de Maio.
As uliimas tiqliçiás confirmam a derrota 

da facçío que podta inspirar mais cuidado—a 
que se linha levantado em Caspe, Alcailiz e 
Maeíla. Esta faeção foi apanhada e batida pe
la colutnna do Maeslrasge", cominnndada pelo 
brigadeiro Domato , que a derrotou completa- 
ffleríté, fazendo prisioneiros dous cabecilhas que 
foram fusillados i'mmedialamentt*. Um délles, 
chamado Gaspar Gil , era cura de um povo d’ 
Arag.lo. í)s naciona.esde Calalajud re^ress-- 
ram já a esta ppvqa^ije ,çqud.q4Índo vários,pti- 
sioneiro; dos facciosos, balido» em Avanto.

As facções principaes sào quatro; a le
vantada em Cidalayud comnandada pelos Mar
cos, balida por Serrano Bedoya; a do Caspe 
e Alcaniz, pe'o cura de Maella, ja derrotada; 
a cavalleria de Saragoça , que parece chegou ® 
reunir-se á facçào de Garcia , e a deste chefe 
de estado maior de Çubrc, formada em Bel- 
chite e povos da protinçia de Teruel. a qual 
é persqguida pelas columnas d’O'Donnel e 
Guerra. lia alem destas outras partidas pe
quenas.

Em Madrid continuam a fazer-se nume
rosas prisões,

Q general íriarle pediu a sua demissão 
de commandante das pFovTncias VnscongaJas, 
em consequência do seu mau estado de saude, 
a qnal lhe foi concedida , sendo nomeado em 
seu lugar o. general Lamerich. Diz-se que o 
general Concha vai ser nomeado capitão gene
ral da Catalunha.

O governo deu ordem aos chefes das co- 
lamnas que perseguem as facçòes de Aragão 
para que sejam fuzilados incontinente os sar* 
geníos que tiveram passado para jrs facçòcs, 
quando sejam agarrados , e que os soldados 
que os tiverem seguido sejam decimados.

. ^Commercio')

Eis aqui como descreve o correspondente 
do « Jornal do Commercio n a chegada de S. 
M. Ei Rei D- Pedro V. a -Pariz;

’> EI Rei 1). Pedro V e S. A. o duque 
do Porto, entraram em Pariz no dia 26 ás 6 ho
ras da tarde. A recepção foi biiihanti-sima. 
De Bordcaux a Pariz tudo eslava esplendída- 
mente preparado peia companhia do caminho 
dc ferro iPOijeans. Na Gare, S. A. I. o priu- 
cipe (Napoleão esperava o Rei de Portugal. A 
coiicufreiicia dos convidados era numerosa. No

salãe rieameníc ornado, rcuníram-sc as-senhora/ 
iiifanti I). Aima de Jezus Maiia, visconde l 
d’A!cochele, baroneza de Paiva, madameJJjy 
sinlio, e muitas outras senhoras de distincc-L, 
entre os cavalheiro^ que espetavam El-rei, 
tava:n-.se os snrs. Marquez de Vianna, viscunhí 
do Seisal, VTSconde de Sautaroin . conselheiq ' 
Avila, d-uiz do VascóncellosMorê, Júlio [>; í 
mentel, Chatniço, Fradesso da Silveira . ¥js I 
conde de I.nnres, Cotvslantino , Aiftdni») (|5 ’ 
Bários . Bertrarditi.» Braga , barão de A Icocho j 
te , Julio Feneira-, os cotnmissarios da õxp0.1 
sição , muitos diplomáticos, etc. Depois detef 
recebido afiectuosamerilé os cumprimentos (jas 
pessoas qire tiniram sida convidadas para a re. 
cepçào , El-Rei, S. A. o duquue do Porto e 
S. A. I. o principe Napobio, entraram em 
uma das carruagens da côrle, ségtrida deou. 
trás em que iam os snrs. visconde da Carrein 
barão ile Sarmento , Eilippe Folque, e mais 
pessoas íloseqiíito de S. M. F. No pateodafia. 
re a infa^teria estava em alasq sobre os caej 
apinliava-se uma immensa muUidilo. O cortejo 
dirigm-se ás Tulherias ; a guarda imperial e<. ■ 
lava em alas, o imperador esperava El-Rei dj 
fundo da escada do paGlhito de PHorlogc. 0t 
officiaes-mores d i coroa e os officiaes de ser- ’ 
viço da sua casa, formavam o séquito doira, 
parador . A imperatriz, acompanhada das suaj 
damas , esperava S. M. F. no alto da escaiia. 
SS. MM. passaram p.tra o salão Branco, oiidj 
teve logar a appresenlaçào dos officiaes-mores, ' 
e das damas de serviço. Terminada n appresen- 
tação S. 1VI. F. e o duque >do Porto foram 
conduzidos pelo imperador aos seus aposentos.

« Em Bordcaux., c em Orlians, as mu
sicas locaram um hymno -nacional portugúer, 
A direcção da companhia dos caminhos de fer
ro de Orleans-, na quaf figuram os snrs. A. 
de Waru, Paccard , Duíour & C.a, esmerou-se 
em preparar tudo com o maior zelo. Os por. 
luguezes presentes louvaram com justiça o pro
cedimento delicado da direcção. »

(Lidador)f

AN.NÚNCIOS

Otieni quizér comprar ua morada 
^<le casas de dous andares, sita 
na rua d-agua, com os n.* 11 até 

11 —-C. que serviu de Hospedaria, 
dir-igui-se ao Reverendo Francisco Jo
sé de Carvalho -da mesma rua. n/CS 

f48)

Vende-se uma morada de cassa no.
bres coin os n.” 13 A —-u T3B, 

—-sitas na rua do Anjo, desla cidade: 
quem pertender compral-as dóde di- 
rigÍT-se a José Joaquim d’Araujo Pei
xoto, morador na rua do Sonló André 
ou por escripto a José de Alaga- 
Ihíes Alenezes Villas Boas ém Barce
llos (51J ‘

Confeitaria de Vierre f^te-
A cha-se este aceiado estahelecímen- 

Alto, no Caippo de Santa Aiman.’ 
66 aonde se encontra um variado sor
timento de bom doce, entre o qual 
se acham as seguintes qualidades. 
Biscoul.o da Rainha (arraiei) 280 rs;
Idém fino superior...............d.’ 240
Idem ordinário....................  d.’ Í60 n
Confeitos, finos.,..............d.’ 32o”
A mendoas .. . ................  d.° 240 ”

(37)

Typ. de A. da Silva Saulos
Jxoas n,° 61 a 61^4. Dra"a.

cPAbr.il

